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Apresentação

O XXIX CONGRESSO NACIONAL DO CONPEDI, realizado em parceria com a
Universidade do Vale do Itajaí - UNIVALI, entre os dias 07 e 09 de dezembro de 2022,
apresentou como temática central “Constitucionalismo, Desenvolvimento, Sustentabilidade e
Smart Cities”. Diante disso, atuais e de muito relevo foram as discussões em torno da
temática durante todo o evento, bem como nos Grupos de Trabalho e durante as apresentações
de pôsteres.

Os trabalhos contidos nesta publicação foram apresentados como pôsteres no Grupo
“GÊNERO, SEXUALIDADES E DIREITO”. Todos passaram previamente por, no mínimo,
dupla avaliação cega por pares. Durante o evento, os trabalhos expostos foram novamente
avaliados em dupla rodada, o que atesta a qualidade do conteúdo e promove ricas discussões
sobre cada uma das pesquisas. A temática proposta agrupa pesquisas com teor inovador e
diretamente relacionadas ao tema central do XXIX Congresso Nacional do CONPEDI. Foram
apresentados resultados de pesquisas desenvolvidas em diversas instituições do país, que
retratam parcela relevante dos estudos que têm sido produzidos na temática central do Grupo
de Trabalho.

Importante destacar a qualidade dos trabalhos apresentados pelos pesquisadores que
engrandeceram esse encontro e trouxeram diversidade e pesquisas acadêmicas de bastante
relevo.

Espera-se, então, que o leitor possa vivenciar parcela destas discussões por meio da leitura
dos textos. Agradecemos a todos os pesquisadores, colaboradores e pessoas envolvidas nos
debates e organização do evento pela sua inestimável contribuição e desejamos uma
proveitosa leitura!

Prof. Dr. José Antonio de Faria Martos (Faculdade de Direito de Franca)

Prof. Dr. Livio Augusto de Carvalho Santos (CESVALE)

Prof. Dr. Guilherme Aparecido da Rocha (Faculdade Galileu)
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Aplicabilidade e Resultados do Núcleo Multidisciplinar de Atendimento à Mulher
– NAM – no Núcleo de Práticas Jurídicas do Curso de Direito da Unigranrio /

Afya

Livia Maria Figueiredo Lacerda1

Eduardo Dos Santos Pereira
Ruan Silva Gomes

¹ Orientador(a) do trabalho/resumo científico

Resumo
a) Introdução:

Em 2019 a UNIGRANRIO criou, como parte integrante do Núcleo de Práticas Jurídicas, o
Núcleo Multidisciplinar de Atendimento à Mulher - NAM, com o objetivo de prestar
atendimento especializado às mulheres vítimas de violência no NPJ de Duque de Caxias e
demais unidades, o que representa um relevante instrumento de enfrentamento à violência
contra a mulher.

b) Problema de pesquisa:

O combate à violência contra as mulheres necessita de uma rede organizada em eixos de
enfrentamento, prevenção, assistência e garantia de direitos, exigindo a atuação não só dos
órgãos públicos, mas também da sociedade civil promover outros avanços necessários para
combater as desigualdades de gênero no Brasil, tendo como parâmetro a garantia do acesso
das mulheres à justiça, saúde, assistência social, entre outros compromissos que devem ser
assumidos por toda a coletividade.

c) Objetivo:

O projeto prevê a realização de parcerias com as Delegacias Especializadas de Atendimento à
Mulher - DEAMs, bem como com os órgãos municipais e entidades do terceiro setor
comprometidos com o enfrentamento à violência contra a mulher, integrando e aumentando a
rede de apoio.

De acordo, com os dados do Dossiê Mulher (ISP/RJ) o aumento da violência teve um
aumento quanto a violência sexual e patrimonial, com uma diminuição tímida nas demais
formas de violência.

GRÁFICO COM DADOS DO ÍNDICE DE AUMENTO DOS TIPOS DE VIOLÊNCIA
CONTRA A MULHER

Em conformidade com dados do boletim:
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“Feminicídios e a Política de Segurança Pública na Baixada Fluminense, as tentativas de
feminicídio na região triplicaram em 2019 em comparação ao ano anterior, passando de 22
para 74 casos. As informações foram elaboradas pela Iniciativa Direito à Memória e Justiça
Racial (IDMJR), com base nos dados do Instituto de Segurança Pública”.

No ano passado, 2021, “foram registrados 71 feminicídios no Rio de Janeiro,
aproximadamente 18% desses assassinatos ocorreram somente na Baixada Fluminense,
representando um total de 13 mortes femininas, caiu pela metade o número de mulheres
assassinadas na Baixada”.

GRÁFICO COM DADOS DO ÍNDICE DE FEMINICÍDIOS NA BAIXADA

d) Método:

- Pesquisa realizada com dados da Secretaria de Segurança Pública, com repercussão na
Baixada Fluminense;

- Pesquisa realizada com dados do atendimento nas 4 áreas de atendimento do Núcleo de
Práticas Jurídicas do Curso de Direito, bem como nos projetos e clínicas dos Cursos de
Psicologia, Odontologia e Serviço Social;

- Pesquisa com dados gerados pelas redes de contatos:

e) Resultados alcançados:

Crescimento da rede organizada em eixos de enfrentamento, prevenção, assistência e garantia
de direitos, exigindo a atuação não só dos órgãos públicos, mas também da sociedade civil.

Contamos com a atuação e apoio da IES, bem como dos Curso de Direito, Psicologia,
Odontologia e Serviço Social, garantindo desta forma uma proteção integral às vítimas.

Criando parceria com redes de apoio do Município de Duque de Caxias e ONGs locais.

Palavras-chave: violência doméstica, núcleo de práticas jurídicas, extensão
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